


Resumo de Nova Classe Média? O 
Trabalho na Base da Pirâmide Social 
Brasileira

“Mesmo com o contido nível educacional e a limitada experiência
profissional as novas ocupações de serviços absorvedoras de enormes
massas humanas resgatadas da condição de pobreza permitem inegável
ascensão social embora ainda distante de qualquer configuração que não
a da classe trabalhadora.

Seja pelo nível de rendimento seja pelo tipo de ocupação seja pelo perfil e
atributos pessoais o grosso da população emergente não se encaixa em
critérios sérios e objetivos que possam ser claramente identificados como
classe média.

Associam-se sim às características gerais das classes populares que por
elevar o rendimento ampliam imediatamente o padrão de consumo. Não
há nesse sentido qualquer novidade pois se trata de um fenômeno comum
uma vez que trabalhador não poupa e sim gasta tudo o que ganha.

Em grande medida o segmento das classes populares em emergência
apresenta-se despolitizado individualista e aparentemente racional à
medida que busca estabelecer a sociabilidade capitalista. Percebe-se
sinteticamente que a despolitizadora emergência de segmentos novos na
base da pirâmide social resulta do despreparo de instituições
democráticas atualmente existentes para envolver e canalizar ações de
interesses para a classe trabalhadora ampliada.

Isto é o escasso papel estratégico e renovado do sindicalismo das
associações estudantis e de bairros das comunidades e base dos partidos
políticos entre outros.”
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